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RESUMO 

 

A pesquisa realizada teve como objetivo analisar o comportamento do mercado de trabalho para profissionais 

jornalistas. Procurou estabelecer um contraste entre o quantitativo de estudantes recém egressos dos cursos 

de graduação e o número de vagas oferecidas pelo mercado de trabalho.  Há inicialmente uma descrição do 

comportamento recente do mercado de trabalho brasileiro. Em seguida ocorre o detalhamento da 

metodologia utilizada bem como todo o processo de elaboração das pesquisas.  Por fim, são apontados os 

principais resultados e conclusões obtidas no presente estudo, inclusive com sinalização de elementos que 

não estavam previstos no início do trabalho. 

 

PALAVRAS-CHAVE: comunicação social; jornalismo; trabalho; emprego. 

 

 

 

SOBRE A PESQUISA 

 

A realização da pesquisa partiu da percepção das mudanças recentes na economia brasileira e de modo 

específico no mercado de trabalho.   Percebeu-se, a partir da leitura das informações disponíveis relativas a 

economia brasileira, que desde 2015 o mercado de trabalho vem enfrentando dificuldades concernentes a 

disponibilidade de novas vagas. Em intervalo de apenas três anos (2015/2017) dobrou o número de pessoas 

desempregadas, passando de 6,5 milhões para quase 13 milhões.  Além do problema relativo à redução de 

vagas houve também o aumento na precarização desse mercado, traduzido por menores rendimentos, queda 

na proteção social e incremento nos indicadores de informalidade, segundo a Pesquisa Nacional por Amostra 

de Domicílios (Pnadc), do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE).   A reforma trabalhista, 

implementada no final de 2017 contribuiu sobremaneira para intensificação desse quadro.   A partir desse 

contexto, houve a preocupação de observar os desafios enfrentados pelos profissionais jornalistas no tocante 

a inserção no mercado formal de trabalho e as novas possibilidades de ocupação. 
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METODOLOGIA 

 

O trabalho procura responder à questão relativa aos limites de absorção pelo mercado dos profissionais 

egressos dos cursos de graduação em Jornalismo, em contraste com outras carreiras de nível superior, no 

Estado de São Paulo.  A partir de leituras concernentes às alterações recentes no mercado de trabalho 

brasileiro houve a preocupação em destacar elementos que caracterizam o processo.  Desse modo, observou-

se a capacidade desse mercado em absorver esses novos.  Paralelamente, houve a pretensão de identificar se 

a desagregação do mercado de trabalho estaria localizada em uma suposta insuficiente qualificação da força 

de trabalho e, se os saberes tratados nas escolas de comunicação estariam em compasso com as demandas 

existentes. 

Para a realização do estudo ocorreu a consulta de bases de dados com o objetivo da elaboração de indicadores 

que pudessem validar as hipóteses apontadas no projeto, quais sejam: 

- Desafios enfrentados pelas atividades relacionadas a área de comunicação social foram análogos aos 

observados para os demais setores da economia, inclusive no tocante ao aumento da informalidade; 

- O incremento de estudantes em patamares mais elevados da capacidade de absorção do mercado poderia 

trazer problemas relacionados a empregabilidade;  

- Novas tecnologias estariam provocando alterações na demanda por força de trabalho no mercado de 

comunicação e produção de notícias. 

- Apesar das dificuldades encontradas no tocante a inserção no mercado de trabalho, a formação superior em 

comunicação social permite aos profissionais amplia a empregabilidade.   

 

TRAJETÓRIA/PROCESSO DE PESQUISA 

 

O desenvolvimento do trabalho teve como início visita à literatura no âmbito da comunicação social, com 

objetivo de compreender as alterações recentes ocorridas tocante a organização das empresas desse 

segmento, bem como do mercado de trabalho.   Para que fosse possível identificar as empresas que atuam 

no segmento de comunicação social houve a consulta a Classificação Nacional de Atividade Econômica 

(CNAE).   Para identificar o profissional jornalista bem como as atividades correlatas foi utilizada a 

Classificação Brasileira de Ocupações (CBO).   Essa classificação identifica o que é específico em cada 

profissão e conjunto de atividades laborais e é a base para os levantamentos existentes no Brasil, relativos 

às estatísticas de emprego e desemprego. 
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No levantamento de informações relativas ao mercado de trabalho houve a consulta aos bancos de dados 

com informações disponíveis sobre o mercado de trabalho (IBGE e Rais/Caged).  No caso dos egressos dos 

cursos de ensino superior foram analisados resultados disponíveis nas bases estatísticas do Instituto Nacional 

de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep).  

Nos textos pesquisados relativos as mudanças no mercado de comunicação os autores Charon e Bonville 

(2016) apontaram a existência de desequilíbrios na relação entre os consumidores, profissionais, anunciantes, 

fontes e mercado financeiro.  Nessa análise a preocupação foi a de indicar os impactos causados pela internet 

e a entrada de empresas de tecnologia nesse mercado. Destacam que a crise e transformações no setor 

decorrem de um conjunto de variáveis mais abrangentes. 

No tocante a caracterização da atividade a regulamentação da profissão jornalista ocorre no Brasil em 1969 

e pode ter contribuído para a maior presença de profissionais no mercado editorial bem como a expansão do 

ensino de graduação (ROCHA, 2008).  Esse fenômeno foi observado recentemente em outras áreas de 

conhecimento. Em 2008 entrou em vigência da Lei Federal nº 11.684, que instituiu o retorno das disciplinas 

filosofia e sociologia nos currículos de ensino médio e houve, paralelamente, um aumento na oferta de cursos 

de ciências sociais e formação de professores nessas disciplinas. 

 

O TRABALHO DE MANIPULAÇÃO DAS BASES DE DADOS. 

 

O Censo da Educação Superior do Inep foi a primeira base a ser consultada. O instituto disponibiliza na área 

de pesquisa estatísticas e indicadores educacionais os resultados do Censo da Educação Superior.  Nessa 

visita, o objetivo foi o de levantar o número de estudantes egressos dos cursos de graduação em jornalismo.  

Como o exercício foi realizado com o recorte territorial para o estado de São Paulo houve a seleção de 

indicadores em todas as cidades do estado com a oferta de graduação em jornalismo. Nas tabelas publicadas 

pelo instituto não é possível obter essa informação diretamente.  Desse modo, ocorreu o trabalho de 

manipulação dos microdados a pesquisa para que fosse possível listar as ocorrências desejadas. No trabalho 

foi utilizada a ferramenta de análise estatística SPSS desenvolvida pela IBM.   Trata-se de um software 

amplamente utilizado em pesquisas sociais.  Em alguns momentos houve também a utilização da ferramenta 

PSPP, uma versão livre do software da IBM.  

Essas tabulações iniciais possibilitaram listar a ocorrência de concluintes dos cursos de graduação por 

cidades.  Houve a elaboração de um cartograma, utilizando o software Philcarto, para auxiliar na 

visualização dessas ocorrências: 
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Os resultados listados permitiram observar a grande concentração de concluintes na Capital e na Região 

Metropolitana de São Paulo.  No caso do interior, as ocorrências significativas estavam localizadas em 

cidades com a presença de universidades públicas. 

Em seguida houve a realização organização de informações a partir dos registros do Cadastro Geral de 

Empregados e Desempregados (Caged), do Ministério da Economia.   No caso do acesso ao referido cadastro 

há divulgação de informações agregadas apontando o comportamento do mercado geral no tocante ao saldo 

de empregos (vagas criadas e encerradas).   Para o exercício em questão, também foi necessário realizar 

tabulações a partir dos microdados desse cadastro.  A grande vantagem do acesso a esse conjunto de 

informações é a de que os dados já são organizados no formato e extensão desejada, facilitando sobremaneira 

a manipulação dos dados. 

Por outro lado, a restrição em relação a utilização desses registros diz respeito aos números estarem limitados 

ao setor formal da economia.  Ou seja, o cadastro é alimentado com as informações de contratações e 

desligamentos de empresas formalmente constituídas. 
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A tabela a seguir apresenta os resultados obtidos na tabulação no tocante as ofertas de emprego criadas para 

jornalistas, no estado de São Paulo em 2019: 

 

Ou seja, os resultados da referida base apontaram a existência de um hiato entre o contingente de estudantes 

egressos dos cursos de graduação e a capacidade do mercado formal em absorver esse recém formados em 

atividades correlatas a profissão jornalista.   Assim, segundo os levantamentos realizados no final de 2018 

houve a ocorrência de 3.063 estudantes concluintes dos cursos de graduação em jornalismo, no estado de 

São Paulo e ao longo do ano de 2019 foram oferecidas 555 novas vagas no mercado de trabalho para 

atividades compatíveis com essa formação. 

No entanto, levando-se em consideração a hipótese de que o mercado em questão esteja enfrentando os 

mesmos percalços dos demais setores da economia, como o elevado grau de informalidade, houve a 

compreensão da necessidade de buscar informações mais abrangentes relativas ao mercado de trabalho.   

Assim, o passo seguinte foi abordar os dados disponíveis na Pnadc.  Essa pesquisa levanta informações do 

mercado de trabalho de modo mais abrangente, ou seja, incorporando os trabalhadores informais 

(trabalhadores sem carteira assinada e os designados como conta própria). Ressalte-se que em 2019 a taxa 

de informalidade no mercado de trabalho correspondia a 41,1% no Brasil e 32,2% no Estado de São Paulo. 
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Novamente, as informações necessárias não estavam organizadas da maneira desejada e foi preciso realizar 

algumas tabulações a partir dos microdados da pesquisa.  Ressalte-se que, no caso da referida pesquisa o 

trabalho requereu uma grande atenção em razão do número elevado de variáveis que compõe essa base.   

Desse modo, houve incialmente um trabalho de escolha, classificação e identificação das variáveis 

selecionadas no banco de dados para que em seguida ocorresse a criação de arquivos no formato em que o 

SPSS pudesse ler.   

Nesse caso foi realizada uma tabulação para acompanhar a inserção dos profissionais no mercado de trabalho 

e contrastar com outras carreiras de nível superior: 

 

 

A leitura desses dados permitiu observar que entre 2019 e 2015 houve um incremento de 3% de trabalhadores 

de nível superior no mercado de trabalho e, no caso de algumas ocupações houve uma profunda retração.  

No caso dos jornalistas, como pode ser observado, ocorreu um incremento de 35,8% de profissionais 

ocupados no mercado de trabalho. 
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Os dados disponibilizados na referida tabulação apontam como característica importante dessa formação o 

significativo grau de empregabilidade. Ou seja, aspectos da formação do jornalista possibilitam que 

desenvolvam habilidades e competências que permitam atuar em outras áreas não correlatas a profissão. 

Esses dados sinalizam que, apesar das dificuldades concernentes a inserção no mercado de trabalho, o 

diploma de nível superior, para algumas carreiras como jornalistas, torna-se um importante diferencial.  O 

gráfico com os diferenciais de desemprego, segundo níveis de escolaridade ajuda na compreensão desse 

processo: 

  

 

 

O gráfico destaca que taxas de desemprego, para profissionais de nível superior se apresentam em patamares 

muito inferiores aos observados para os demais grupos populacionais. 

O fato da existência da distância entre os profissionais ocupados inseridos em atividades típicas da formação 

(a partir da classificação CBO) e aqueles que desenvolvem trabalhos em outras áreas fez com que ocorresse 

a necessidade de identificar a posição e atividade dos trabalhadores de nível superior, no mercado de 

trabalho.   Desse modo, foi necessário a utilização de mais uma base de dados: Censo Demográfico 2010.   

No caso do uso dessa base, apesar de também ocorrer a consulta aos microdados da pesquisa, o exercício foi 

um pouco mais simples.  Isso aconteceu porque esses dados estão organizados em um banco de dados 
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denominado Banco Multidimensional de Estatística (BME), cuja acesso e elaboração das tabelas e muito 

mais simples e intuitivo.  

 

A primeira tabulação consistiu em listar todas as pessoas com graduação em jornalismo, no Estado de São 

Paulo e observar o modo como estavam inseridos no mercado de trabalho: 

 

Foi possível observar que desse há uma grande presença de trabalhadores desenvolvendo atividades em 

posição hierárquicas elevadas e que demandam profissionais de nível superior.  Percebe-se na tabela 3 que 

é pequena a ocorrência de jornalistas atuando em atividades nas quais os pré-requisitos de contratação sejam 

muito reduzidos. 
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A partir dessa constatação surgiu a curiosidade de verificar se o fenômeno também está presente em outras 

carreiras de nível superior.  Assim realizou-se uma tabulação um pouco mais extensa, na qual houve uma 

distribuição de frequência das principais carreiras de nível superior, segundo ocupação principal. 

 

 

 

 

 Nessa tabulação foi realizada a distribuição das principais carreiras de nível superior, no Estado de São 

Paulo, segundo as ocupações. Para que a tabela não ficasse excessivamente poluída identificou-se as colunas 

com letras e abaixo da tabela foi inserida a legenda.    Foi possível perceber que existem carreiras que formam 

um número muito elevado de profissionais, como é o caso de administração de empresas e ciências contábeis. 
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A grande procura por esses cursos está associada a empregabilidade e muitas escolas de nível superior 

enfatizam esse aspecto nos processos seletivos.   Por exemplo, em cursos relacionados a área de administração e 

contabilidade, aproximadamente 88 mil pessoas no Estado de São Paulo estavam ocupando o cargo de escriturários e 

86 mil inseridos como profissionais de nível médio em atividades financeiras. Entre graduados em direito observou-

se o mesmo fenômeno pois cerca de 22 mil também atuavam em ocupações de nível médio em atividades financeiras.   

Vale destacar a existência de um pequeno grupo de profissionais na área de direito, ciências sociais, formação de 

professores e engenheiros atuando como ambulantes. Ou seja, apesar do número reduzido de ocorrências, sinaliza 

limitações no tocante a inserção do mercado de trabalho para alguns grupos.   Voltando a tabela anterior, percebe-se 

que diferentemente dessas carreiras, no caso dos jornalistas há predominância das ocupações de nível superior e são 

muito reduzidos os casos de ocupações precárias. 

 

 CONSIDERAÇÕES FINAIS E “OS ACHADOS” 

 

Inicialmente o estudo tinha como objetivo um período mais largo no tocante a caracterização e 

transformações no mercado de trabalho do jornalista.  Limitações existentes nas bases de dados consultadas 

obrigaram a estabelecer o recorte temporal entre 2015 e 2019.   Foi possível observar, a partir da análise dos 

dados disponibilizados a severidade da crise de 2015 sobre o mercado de trabalho.  No Estado de São Paulo 

praticamente não foi verificada a ocorrência de vagas para jornalistas.  Por outro lado, uma surpresa positiva 

observada nos resultados foi o incremento de profissionais jornalistas no mercado de trabalho entre 2015 e 

2019 em patamares muito superiores à média dos profissionais de nível superior.  É possível que esse 

fenômeno esteja relacionado as características da formação e do conjunto de saberes que compõe o currículo 

acadêmico desse profissional. 

Outro “achado” da pesquisa foi o contraste entre o profissional jornalista e os demais profissionais de nível 

superior no tocante as ocupações. De fato, a tabela 4 ilustra que em várias carreiras de nível superior há um 

contingente significativo de trabalhadores desempenhando atividades associadas a rotinas de nível médio ou 

até mesmo com nível fundamental de instrução.   Além disso, ainda na referida tabela, em algumas carreiras 

foram observados registros de trabalhadores inseridos como ambulantes no mercado de trabalho, fato não 

observado entre os jornalistas. Aqui o sentido não é o diminuir a atividade, no entanto, apenas destacar que 

se trata de uma situação de elevada precariedade. 

Assim, a pesquisa apontou que, além das especificidades presentes no mercado de trabalho dos jornalistas, 

alguns movimentos estão associados a severidade da crise econômica (2015) e alterações na regulação do 

mercado de trabalho (reforma de 2017).  
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